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Porto dos Cavalos de Fão 
~uma das ultimas reu

niões da Junta Ge1·nl du Di--
tricto foi del1benldo enc:11'
regar· o ongen heiro s1·. Dua1·
te A becas::-is de prot'edor aos 
estudos neces--a1·ios n apl'O

priaçfto dos C;\valus de °Fau 
a porlo maritinio. 

CongratulanN·nos coin 
esta noticia porquanto o di"
tinto engenheiro, e"pecializ;\
do nestes trabHlhos-, já deu so
beja" pl'OYas da sua compe
teucia em e~tudos identicns 
d·~ portos do Algarve, cnj·\ 
construção teru sido ultima
mente levada a efeito. 

ALGO DE TUDO. 
Seena 1naeabs•a 

Perto de Sevilha faleceu 
ha dias, vitima de uma agres
são, um individuo que foi le
vado no cemilerio, com o fim 
de se fazer autopsiu ao cada
ver. Como a porta e<;tivesse 
fechada e ninguem l'e'"'pondes
se às chamadas repetidas, ~1r
rombaram uma prirln lateral 
e por ela entrou o cada ver, 
havendo necessidade de utili
zar o furo! do coche fu 11ern-
1'io para iluminar a scena. 

Qun ndo culoca va m o ca
da ver em cima de' uma mesa 
de marmore, ab1·iu-se um 
caixão de zinco q11e se encou· 
t!'ava perto e dele le\':rntuu-se 
um homem que, fitando de 
frente os assi~ten.t.es, lhes pe!'
gu n tou em voz rouca: 

-Que se passu? 
Nf\o é preciso dizer que 

todos us presentes, e~pnv01•i
dus, fugiram, at1·0.pelandu-se 
uns aos out1·os e maio!' .setor
nou o· pnnico depois de ve1·em 
o homem conendo atraz de
les, r <;,cumendando-llses. cal
ma. 

Alguns cair::im, mas em 
L1 eve se le\'nntaram, 5endo a 

GALERIA FOETIOA 
R::j 

TJRAN§FiGlURAÇAO 
Fui-se o lllar. (•Ji-se o mi.tcrí 1. Agorrt 
Corre, noo; céo ·, o ffrdor p·lg't) do dia. 
Ol!ta! t·em 11e1 a ludda Ale9.~ia 
B•1ilwul.J, eM festa, pelei terr•t f1~1·a. 

Depois ria cdlw noite. a 1i-Jt.'a aarorri, 
E' Cét e.; que rena<;ce de .1f"ria! 
A1i~tic't fonte env Jlta em nevori fri l, 
Pai ida face que rnrl'incto c6ra . .. 

Cada rnio rle sol, panhal ardente, 
IJ.1 11wr·te i•u·a, olímpica e contente, 
À·J que sonhei em meu sonhar bisonho. 

Fazs1· d'um sonho a realidude, é nada! 
-Heroico e belo, ao meio da Jornarla, 
E' trc"lnifornwr a 1·ealidade em sonho. 

Antonio Correia de Ofü·eira. 

1Ytteens d' piro e de pií rpura formaram 
As alas do corte/o ... Anonizava 
iYo seu trono flamante onde moraoa 
()sol ... E as estréias jâ chorm-cmz, 

Em luminosas lágrimas. . . Nos m·es 
Pah-cwa uma t<lo trJgica anciedade, 
(-Jae espumai;am de ctór ondas elos marp-; 
E 9emiani alcyoaes com, saurla1 Le 1 • .• 

O sol mol'rcu. As mícens, nam minuto, 
Tristemente, cobriram-se de luto 
E sumiram-se nas regiões ignotas . .. 

Emudeceu a terra . .. Só no mar, 
(Jndt> as ondas ntio ce:?8ain de ch01·ar, 
Foavw1i, silenciosas, as gaicotas! 

----~--

Surge et arnbulal 
Fora-se o in~·erno e, alegremente, viera 
Em !!ª rgalltadas de lu,; (noh:a toaccida 
lJe 1101ttfJ em. branco) a dócil primaoera 
Que ao Jw·dini emprestou, alvoraçada, 

A' sua jugitirn mocidade . .. 
Estremunltad<Jr;, despertam os goicos 
E ao v<Jrern o ct::ul da imensidade 
E a amendoeira em ;1ur, disserr1m: · ccYofoos !» 

A~ viu/Ptas S'Jrrir•wn cc1· do a;;ul ... 
Um l niii/a torcia-se, tafa{, 
0 .l(lri/ct,ulo o setl corpo de açucena ... 

R nas rua~ de b:ixo do }'tr<lim 
AJianhcwam aç flores [1·,:sc:.a-; rl1 Jasmim 

A'1 m'iJs c61• du l1v1r duma pequena.' ... 

Vinha dos Sa17tos. 

' carreira cadn vez mais verti
grnosa. 

Ao constar na localidade 
o ca~o, todos se meteram em 
casa e niio sniram enquanto 
não souberam que o suposto 
cada\'e1· ambulante não pas
sava do coveirn que costuma
vn dormi1· dentro do cnixão de 
zinco que serve parn levar ao 
deposito os cad:!veres dos que 
nf10 teem familia. 

-~------··~----------Uma quadra 
Disseste-me adeus, sorrindo. 
E eu fui-me embora chorando ... 
Quem, sabe se riste quando 
Jfe cí.ste a chorar_, fugindo ... 

·-------····--~---

Uma entrevista 
-Que lhe parece, Padre 

Chaves, o «Continua• a insultar 
o nosso amigo Vieira, muito 
descançado em sua casa a cuidar 
do seu trabalho. O homem pa
rece apostado a levar tudo adian
te d'elle, a ferro e fogo. 

Elle estará doido? 
-Muito juiso não tem, mas 

doido não está; é questão de en
cher papel. 

-Se não está doido, tem 
Diabo. 

-Pcoc um pouco! 
-Eu digo isto, por elle ha-

ver falado muito contra a Sapa
teira, e ella não se vinga só se 
não poder. 

Isto de feiticeiras, nem de 
bem, nem de mal; sempre ouvi 
dizer, que ellas tem pacto com 
o Diabo. 

E quem me diz a mim que 
a Sapateira não requereu algum 
Diabo para o •Continua))? 

-N~o é nada disso. O me-
' do é que o faz falar, por isto. 

Alguem lhe assoprou aos om·i
dos, que acabando elle de pas
q1únar, eu lhe cairia á perna, ar
rast:mdo-o pelas ruas d'amargu
ra. E' com esse medo, que elle 
tenta intimidar Silva Vieira, pa
ra não aceitar escrito meu cc:m· 
tra elle. 



-;\bis ess~ n1uti\·o p.tr•l 
me co:11:cncer dl! q:1·.: o • Conti
nua• tem Dí.1bo. Essa trntati\·,1 
do ccContinu:i • foi llill 1 sugcstào 
do Diabo, creia PadrL'. 

--':\ão foi n.1d.1 diSS l) ... 
--Ou~<1; t11da a gente. d'.t-

qu~rn e d'alem Cáv.1d0, s.tb.! 
muito bem que o Diabo trem-:; 
b;1sta ouvi-lo f.tl.lr, ou o
lhar para a su.1 e.ira, que IJg'> 
toge a pés de o ·:.t!J. E, co·no 
o Diabo, se adu hem no corp,1 
do <1Continua», sugestionou-o a 
ponto de envidar toJos os meios 
lícitos e iliôtos, p.tra não ouvir 
talar o Padre no • Espozcnden
se • e ser obrigado a fugir. 

-Não é n.1d.1 disso. 
-Pois sim; o Padre fica na 

sua, e cu fico na minlu. 
- O «Continua•, ou está LL>ido 

ou tem Diabo no corpo. 
-Não pense nisso. Os di..t

bos somos nós uns para os ou
tros. Ahi está; o Diabo que m,1is 
me aflige é o «Continua» por nã0 
assinar o sell nome, nem ao 
menos no ultimo pasquim; dan
do, assim, evidentes provas d.t 
mais requintad;1 cobardiJ! Desr.1 
maneiia, nãb sei a que111 me di
rigir; se a um garoto, se a um 
homem de bem. 

-O facto delle não assinar 
o seu nome, foi sugestão do 
Diabo. Como o Padre sabe, o 
Diabo só faz mal ::om o rabo, 
a cara ninguem a vê. 

-Eu estou a ver, que o se
nhor é um granJe crendeiro. 

-Eu, crendeiro? Eu é que 
estou a ver que o P:tdre, ha 
tantos annos que Jid.1 com o 
Diabo, ainda nao lhe conhece as 
manhas! 

-Bem, deixemos o i)i,1bo 
COi11 todas as suas manhas, e fa
lemos doutra coisa. 

Agora vou fazer uns comen-
tari;)s a algumas · passagen~ do 
Cavado e umas observações ao 
ccContinua, •em atenção ao nos
~') amigo Vieira. E no fim dir
i; .e-ha a sua opinião. 

Diz o Carado n.º 5 )O pe-
10 porta-voz do • Continu;u: 

<e Lastimamos 1m>fundan'len
te que Silva Vieira, consinta que 
no seu jornal -E.~poze11dcnse
se avilte Espozende ... )) 

Isto é uma infami.l! Silva 
Vieira nunca consentiu, e jámais 
consentirá, que no seu. jorn.11 se 
diga unu só paLlvr.1 que ofenda 
Espozcnde. Silva Vieir<l, sempre 
foi um dos primeiros amigos de 
Espozende; e, em sua defesa, só 
ttm colhido graves prejuisos e 
acres desgostos. E' a tal coisa: 
por bem fazer, mal lu.ver. O 

1 

que diz o •Continua» de Silva 
Vieira. d.tvia eu dizer <lo João 
Amandio, por consentir que no 
seu jornalse insultem os seus as
sinantes, "1 ponto de os akunbar 
Je cocheiros! E vá um homem 
de bem assinar o Cavadu, pJra 
~cr insultado por elle! 

Isto é uma vil traição! ... 

Scnhore.· ,lssin rntes dv Crwwlo, 
olho zu b0i.1; boje. sou eu :i \"Íti
m,1, ám:inhõ, sereis vó". 

Honra a Silva \·icir.l. que 
mrnc;1 consentiu que no seu j )r
naL se insultasse algu·n dos seus 
assi11.111te1,! E' que o Espn:.c11dewe 
n~o vive de expedientes, como 
~ilguns dos seus colegas. O Es
/iO~e11de11 .~e nllnca desmentiu o 
seu progr,rnu em defesa de Es
puzende e de todo o concelho, 
graças:\ recta orientação que lhe 

. imprime Silva Vieir:1. O füpo:e11-
1 den.>e foi o primeirc jornal do 

no'rtc e de to..lo o 1niz qtJe ini
ciou a tenaz cm1panhá a favor 
dt> porto de abrigo dos Cavalos 
de Fan1. Porquanto, Sika Viei
ra vi.1 ao longe que este porto 
d'abrigo seria a unica e exclusiva 
alavanca que poJia guind.u Espo· 
ze nJe á categoria das grandes ci
dades. Silva Vieira via que a in
dustria e comercio de Espozende 
não seria inferior aos dos grandes 
centros. Silva Vieira vi.1 que Es· 
pozende podi,1 estender-se em 
ampbs avenidas até ao 1ur, e 
conseguir uma excelente pr.li,1 
de banhos propri.unente s u :1. 

Silva Vieir;1 via que o caminho 
de ferw do vale do Ca v at!o 
não se fazia esperar, e sem favor. 

Quem m:iis amigo de Esp:-,
zende, que Silva Vieira? 

Em contraposição, João A
mandio tem guerriado e ridicu
larisado o porto dos Cavalos de 
Fam, como se depreende <lo 
Cavado n.0 524, por estas pab· 
vras = Deixemo-nos de sonhos, 
de utopias, de patetices. Es · 
tas paLwrns concretisam uma 
inàirecta á Junta Geral do Distri
to, aroz a su·i visita aos Cava
los de Fam. E, mais abaixo, diz 
ainda o Cavado=Dei:...:emos mor
rtT e de ''ma rez para sempre, a u
topia dus Caralas de Flio. A'vista 
d estas ofensas gravissimas, o 
Espo:e11dense sempre na brecha 
em dcfes:t dos C. de Fam, corre 
a fazer fogo sobre os sens inimi
gos. E depois queixam-se! Guer
rear, abertamente, o porto dos 
Cavalos de Fam, é guerrear os 
interesses e progresso de Espo
zende. Logo occContinuaJ) e Jo::!o 
Al1landio são inimigos declara
dos de Espozcnde. 

,CONTINUA.) 

p. e CSJzaves. ·---'----····-----
CONSULTORIO MEDICO 

Abriu uo passado dia 
20 de Jan(:iro tiudo, nesta 
vila,• o seu cu11suJtorio, o 
Dr. Joâu deDarros, novo 
rr1edico do Part.idu :\Iut1i
cipal de E~puzende. 

O f;CU consultoria é por 
cinin da cnsa H \ VA:\E
ZA, e a hora das consul
das é das 9 ús l l, poue11-
do ser chauiaclo em ~ua 
ca~a a <pialqner hora. 

----···--~--

llEL \'fORIO 01 A~~OCUQ10 
00~ B. VOLU.~l\RIO~ 

do ano de 1929. 

Lido na a ·semblela geral de 2~ do Fmr. findo 

E . .; .mos S11r.s Socios. 

Confor•ne determinH o artg1l 22 
d1)-; nos:-;os estatutos, vimo-; a
pr~seritar \'OS ns contas rlo ano 
ílndo, e dar·\'OS varias informa
ções elo estado d:1 nu.;sa Associa · 
ç .:10. 

O <'Orpo actil'O da nossa cor
pnraçào, embora modesto no nu
mero de memlH'O"' qne o '!Om
poem, continun, <iesde o seu co-

' nrnndante, a pre::itar a no:>so cri· 
terio contento, os serviços pro
prio" da sua missão qnando são 
11eceso;arios, e nos locaes onde 
possa levar o seu 11Jaterial, curn
prind•> assim n seu arriscndo rle-

1 \'er llnmanit<Hio. Não porlemos 
deixar de salientar, com agracto, 

' os serviços que vem prestando 
dentro desse 111eslllo corpo acti
vo, o sr. Manoel Hodrigues Vila
rinho, chefe rle piqLrnte, que en
trou de noro para a nossa Asso
ciação ha pouco mais de um 
ano. A todos os nossos aplausos. 
Cm1mulrmte por aincta não ter
mo~ encontrado pessoa nas con
dições de desernpenhar esse 
honrnso cargo, continua a preen
cher esse Jogar, o Sr. Eduardo 
Hodrignes ~,erreira. 2.º coman
dante, qne o tem desempenha
do rlignamente. 

Donativos. Durante o ano fin
do foram entregues para a Caixa 
rt'Auxilio, pela Ex.fl'Ml Snr a D. 
l\Iaria Joqauina Vieira Ferreirn, 
snfragando n alma cte seu esposo 
e nosso saudoso socio o Ex.rno 
Snr. Elias da Costa Ferreira, 
'150~00, e pelo nosso presidente 
o Ex.mo Snr. Alberto Fernandes 
de Faria, em snfragio da alma de 
sen filho Alberto de Faria Junior. 
fnlet:iclo no Rio cte Janeiro, 20().), 
Legado Yoão Pereira. Do Ex.mo sr. 
Carlos He11riq11e d'Oliveira, re
cebemos 203600 liqnidodo legado 
de 300$00 com que aquele nos· 
so saudoso amigo e socio bene
ficiou a 11ossa Associação . .Sub
sidivs Recebemos o da l!:x.m" Jun
ta geral do distnctn referente 
an ano (indo e o da Ex.ma Caíllara 
Municipal referente ao a110 de 

, 1928, ficando ainda em debito o 
1 -rto ano pHssado, que a mesma 1 Ex.111n Carnata prometeu pagar 

tientro de pouco tempo. Tanto a 
, est,1s duas colectividades, como 
i n que 1 as ge11el'Osas p<:>ssoas 
1 <1lraz citndas, apresentamos 
1, cte novo os nossos mais ai 
1 tos agraiecime11tos. Fundo so
l e a!. Conforme verificareis no 

11rnpa ú parte, fira nesta data 
elevado a 15.608638, sendo em 
igual dnrn rlo ano passado de 
11.436~32. Caixa de Auxilio Du
rante o ano recebemos de varios 
do1wt1vos, serviço de piquete 
eRc. 1.013:315, te11do-se pago a 
alguus socios do corpo activo 
por motivo de tfoeu<;a 150$00 e 
i:nm o saldo do ano passado 
de 721500, fica nesta data em 
l.588$13. 

Eu/rega da casa. Para o fim 
deste rel;1tol'io, propositarnente, 
rleixarnos as referencias a') as
sumpto dct velha t.p1estao da ca
sa onde te;n estado o quartel da 
gnarrla fiscal, H qual nos perttrn· 
ct~ ll'•)Sde rn2i, e qnc corno já 

S de illarçu de 1030 

sab=is ncab:i de nos ser entre
gue pelo g()\"erno, depois d'uma 
lnct:i q111> f!nrnn nlguus anos, 
<t qual po liru sempr<J vence-
111os. l•>cus.1•fo será c!escrever
vos º" lrahalhos e desanimas 
que esse infeliz assllnto da casa 
nos cansou. pois mais ou me 
nos todos vó;; o sabeis. Nesta 
ocasião em que essa casa acaba 
de nvs sêr entregue, é nosso de
v~r não esqneccr os nomes dos 
cavalhr>rro.; q11P nos ajudaram, 
d'i.~sdt! o p1 i11dpio alguns, mais 
ln nfo 011 tro:-i, a tratar do referi
cto assumpto, embora por vezes 
elles e llÓS, q11Hndo o julgava
mos bP1n erncaminhado, de no
vo o \'i.-se1no-; naufragado. Esses 
arnigos da 11o~sa A..,sociação fo
rarn os ~x.1111>S Snr.s Capitão 
:Ney Mntta; (Li.:>boa), Drs. Ramiro 
de Barros Lima e Angelo das 
Neves; coronel G1·aça Fdrreira, 
comandante da gnarda fiscal do 
Norte; Valentim Viana; T.tes Jo
sé Bernardino Torres Junior, 
Antonio Joaquim cte Campos e 
Laorn de Barros Lima; general 
Craveiro Lopes, Pacfre Manoel 
Sá Pereira; Coronel Baptista Jus
to, comandante geral da guarrla 
fi.;cal e o b:x.mo Snr. Dr. Oliveira 
Salazar, ministro das financas. 
Fornm estes dois ultimos ilus· 
tres cavalheiros, que prestando 
a melhor atenção aos nossos in
::isten tes pedido3, nos fizeram. 
justiça. Para todos estes ilustres 
cavalheiros os nossos mais altos 
e sinceros agradecimentos. 

Venci la a grande l!lcta da 
entrega da casa, outra lucta não 
menor, na nossa opinião, se a
presenta, e que precisa igual
mente de ser vencida. Re
ferimo-nos á adaptação do pre· 
dio a q uarte 1 do nosso corpo 
acti vo e a séde da nossa Asso
ciação. Mesmo modesta como 
ela é, justo é que venha a pos
suir nm edificio que ateste aos 
vindouros, que os filhos d'Espo· 
z:ende ;:ouberam dota!' a sua ter
rd com um edificio para os seus 
bombeiros que ao mesrr.o tem
po que a honra, enaltece tam
bem os heroicos paladinos do 
bem, como são os bombeiros vo-

. luntarios d'Kspozende. Para isso 
porém, é preciso de norn pedir-. 
se um :sacrific10 a todos os es· 
pozendenses, não só aos resi· 
dentes na vila como aos das fre
gnezias e aos que estão ausen
tes, sacrificio que estamos con
vencidos não será recusado, 
mesmo porque aioda só um pe· 
queno numero concon·eu para a 
compra da casa, e por isso é jus
to e patriotico, que agora todos 
auxíliem a nos~a Associação, 
para que ela pússa completar a 
sua obra. Direcção. A que nos 
mi suceder, e que daqui a mo
mentos vai ser eleita, composta 
de conterraneos ilustres, sabe
rá completar a obra iniciada por 
nós. A esses cavalheiros pellimos 
que não olhem a sacrificios de 
trabalho, porque sem elles, co· 
mo todos sabem nada se conse
gue, nem será possível vencer 
as difü;nldades que ainda sur· 
jam para a conclusão de tão 
grandiosa obrn. Corno já é mais 
on menos do vosso conhecimen· 
to, pelo menos de muitos de vós, 
11âo é passive! a actual direcçã9 con· 
smtir na sua reeleiçtio, pois é jus
to qne estan<io nós aqui a·esde 
Agosto de 1924, agora outros nos 
venham substituir; porisso d ·a
qui a momentos, não deixeis 
de escolher os cavalheirns que 
nos vão succeder. Depois ba 



mesmo mutirns d .... fon:a ma1nr 
qu"- 110::. impddt>m .i .~ por mais 
temp1 e ullinu3rmo · a dirigir 
tão pre~tanle e utíl A:0~oe1ai:Jo, 

Aptl( tJ.J .-. rp 1 a.trv. Por ul
tim•l. e como de pedida, m11i:; 
nma vez dP.ejamo:; ÍilZ~I" 11111 
apelo ao corpo acli H> da 110,;:m 
agre 111 iução. . 

O'gnos e heroicos me111brus 
do corpo acth'o: não deixeis 
nunca de puguar p lo progres ·o 
cta vossa Assoc1a.;ào, po11clu em 
tndos os vo :;os actos, uma nota 
b.m1 \'iva de respPito e sympir· 
tia pela mesmR, e nu exercício 
da vossa missão tão lmma11ita
ria e tão nobrn, o mais exem
plar comportame11Lo, e ao mes
mo Lempo o maior respeito pe
lns vossos superiores O bornbei
ro voluntario, e s p e cial:nente 
porque tem esta sympathia e 
llon rosa desig11açãn, precisa mai,; 
do que qual outro homem quP. 
eurnrgue uma farda, têr 11111 

comportamento acln1a do vulgar, 
dandoassimoexemploclo sacrifi
cio e da verdadeira disciplina, 
prestigiando por esta forma a 
farda qoe veste. Justamente 
porque é voluutaria a vcs:>n mis 
são, por que nenhum codigo ou 
lei \'Os obriga ao seu cumpri
mento, mais necessidade tendes 
de a cumprir á risca, para que 
ella seja cada vez mais humani
taria, mais heroica e mais nobre. 
E depoi~, como vos eleve encllêr 
o coração de alegria, ouvirdes 
rlizer na vossa terra, ou nas lo
calidades onde os vossos serl'i
ços foram pre0isos 1 que corn
pristeis humana e heroicnma11-
te a vossa missão. Se ainda não 
tendes medalhas a em1noldu-
1·ar os vossos peitos pelos actos 
de humanidade praticados em 
locoausto das \'idas preciosns 
que tendes salvado, umas do:; 
horrores dos incendios, outras 
das furias das ondas alte1·os11s 
do oceano qnando nas praias 
prestaes os \'Ossos arriscados 
serviços, tendes a consolação 
que jamais .. ·os des3companha
rá d0 de\'er cn m prirt n; o dever 
do bombeiro voluntario, que no 
nosso paiz· cada vez mais se 
ra1lica nos habitos do seu povo, 
pois \'êmos a cada passo, que as 
terras que ainda não possuem 
fü;tas humanitarias agremiações, 
as organisa 111 com tão granrte 
u11lhusitsmo, que quasi envni-
11 ... ce aqueles que com nós veem 
trabalhando ha annos para que 
esta Associação não morra, e 
pelo contrnrio te11ha cada vez 
mais vida. Depende pois muito 
de võ~. 1nórtestos mas heroicos 
111emb1;os do corpo actirn n \'ida 
d'esta Associação. 

E~posende, !O de Fevereiro 
de 1930. 

A Din:cçào, 

~lbetto i-~et11à11Je% J.e 'r~àtià 
'fito J o~é ~và11geli,Sfa. 
'.i<'elippc à'AlCI\eÍJ.à QolI\C~ 

• 

* Tornou posse, 110 dia ~ du 
corrente, pelas t 1 IJoras, a dire
ção eleila no din :22 do mez lin
do, co1_nposta dos ~x.mos Surs. 
lJt> Joao 1le·R~1'l'os, Pres1àeote, 
J?ªº Jos~ Garcia ele Freitas, 1.º 
.Secretario, e Euaeuio Rei:; J o 
Theso11re1ro. "' . ' . 

,\' uu~·a direc1;àf1, P<'de esle 
;nodesto JOl'llal, ·~ue 111t.::;111u com 
o:; 111üiures sctcritkíos uào deixe 
de complf'tar a obrn d·1 rlirE'cçào 

pa -~a<fa. que t0rl is ~uoom fui j 
111l'ança\'t•I para l'Onseguir do 
gorel'llo u e11t1·e~a dn c<1sa 1 e 1 

, tambPm angariou os fundos ne
cessnríos para uma hóa par· , 
te das obras. Se a aclual di
recção arncla tem muito que fa
zêr, pedindo madeiras e dinhei

j sua procura por todas as casas 
onde negoó.'ir 1 e efectuár,t co
branças. 

Felizmente \'eio encontrai-o 
-é -om qué jubilo! -em poder 
do sr. Regado Carvalh >, que, 
mal o avistou, lhe anunciàra ime

ro para o compleme11to tia obra, ' diat.tmente estar em seu poder 
e a eguro o objecto da sua jus
ta preocupaç~o e que o obrig.1ra 
a ,·oltar a fapozende. 

pó ie tod.l\':a trabalhar mais 
despreoeu padame11 te, pois não 
se11du facil de conseguir ainda o 1 
que falta, não exislem aquelas 
peias e dificul•iades burocrall- 1 

cas que no nosso pniz tudo alro
fia. Arnnte pois pelos bumbei-

1 ro:; d'Espozend~. 

1 
1 

···-----
CONFSRENCIA DE S. VICENTE DE 

PAULO 
Do Ex.mo S11r. Admi-

11istrndol' d0 Conselho 'l .0 

T.º Jayllle Olimpiq, rece
be11 Esc. 25~oo, d'uma 
multa aplit;ada peln Admi
nistração. 

Muito agradece e s t a 
Instituiçüo em nome dos , 
polJl'es beneficiados. 

-----···-----· 
CAMINHO DE FERRO DO NORTE 

Ao sr. Ministro do Comercio 

E, efusi,·.rn1ente, tro.:;uam 
um gr Jndc abraço. 

Notas de 50 centavos 
Pela administra.:ão do Banco • 

de Portug.11 foi o~denaJo que 
sejam retiradas da circulação as 
notas de 50 centa,·os, chapa I.ª 

-rr.ata, até ao dia 30 de Abril 
prox1mo, corrente. 

-----· .. -----
Em b~nefieio do 

Hospital Ribeiro da 
Fonseca 

l'\o proximo sabado, 15 e 
domingo I 6, do corrente, terão 
lugar no Teatro Club desta vi
la 2 unicos espectaculos, gene
rosamente oterecidos pelo no
tavcl ilusionista internacional . . ' 
umco v11nensc no genero, snr. 
Jo:io Albino da Silva, secreta
riado pela distinta e ineguahvel 
confidente portugueza Emilia 
Ribeiro da Silva, onde se de
se;npenharão novos e assam-

A Câmar.t Mllnicipal, Im
prensa local, Associação comer
cial e industrial e outras colecti
vidades desta vila, telegrafaram 
ao ilustre titular d.t pasta do 
Comércio solicitando-lhe os seus 
bons oficias para que a linha do 
Caminho de Ferro do Norte, 
lanço project.tdo e cm via de 
construção: da Povoa a Fão, te
nha seguimento atê Espozende, 
satisfazendo assim uma antiga e 
justissima aspiraçlo dos povos 
d'aquém Càvado. 

, brosos trabalhos de completa 
novidade. 

' 
' 

-----···-----
•A FOLHA OE SINES• 

Recomeçou a su~1 pu blic.tçao 
este bem redigido colega da lin
da vila °'lgarvia. 

S:uid.unol-o pela SU•t re.tpari · 
ção, e apetecemos-lhe prospera 
e longa vida. 

DIGNO OE REG:sro 

O sr. Manuel Regado Car
valho, estabelecido com casa de 
vinhos na rua Conde de Castro, 
pr.'lticou estes dias um acto mc
receáor de registo e que exube
rantemente evidenciou o seu 
bom caracter e a sua seriedade. 

Foi o caso, que, vindo em 
serviço de vendas e cobrança, 
ao nosso concelho, o considera
do industrial sr. Antonio Gon
ç:ilves· Ferreira, de Rates, pro-

l prietario da Padaria e Co11feit1iI ritt Bras;t, ao visitar o cstabele
, cimento daquele seu estimado 

l
i cliente deixara ali, por esqueci

mento, uma saca contendo uma 
caderneta da cobrança e a q uan-

1 
tia de 12 .ooo.:ioo escudos, soma 
que re..:ebêra J~ v.1rios fregueses. 

O sr. Ferreira, que só n,1 Es· 
j tela deu pela falta do cnvôlucro, 

veio presto d,1li, ern automovel, 

Do seu programa d.1mos as 
duas partes mais importantes, 
que são: 

! ." Parte-Vários trechos 
musicais pelo Jazz. 

Surpreendentes e magnificos 
exercicios manuais de dificil car
tomancia e escamotagem, prati
cados com as maiores exigencias 
da arte e reeras da escamotaaem •• b , 

sendo Albino da Silva o unico 
profissional portt1gues que segue 
em toute rigueur a escola dos 
imortais mestres Hermman e 
Robert Houdin. 

Sobressairão entre o u t r os 
trabalhos os seguintes: 

O CALCULO DE SAF ÁRA 
(Famosa criação do autentico 

arthta vianense Albino d& Sll va) 

A SOMBRINHA DE PROZERPiNA 
ARTE, 

GRAÇ:4, . 
SCJE\'Clf 

E VERDADE. 

2.ª parte-Música pelo Jau. 
Sensacionais trabalhos e mis 

térios de surprehendente efeito 
e completl nm·idade, taes como: 

Le Cêlbaretier Mystériuse 
(U Tabcnzáro Jlisterioso) 

UM SUSTO MONETARIO 
... l. Jlala da Uhlna 

(O nom plus ultra da ligeire::a} 

Repidez. Vima! fügancia e Precisão. 

S de llJareo de 1930 

3.' parte-?viúsica pelo Jazz. 
Pdo rrrut,do ilusionista via

nense, o soberbo trabalho de sua 
cri~ção, apresentado pela pri
meira vez no "Teatro Sá de 
Miranda» em 1922, na sua Fes·· 
t.1 Artistica 

O BAZAR COUTO VIANA 
ou 

UM~ HSTA MINHOTA 
T ER, CRER E ADJf!RAR. 

Ao teatro, pois, espozen
denses. 

CO\ll~~lO DA A~~ISTE1CI.\ 
, JUDICIARIA 

Editos de 30 dias 
·PELO Juízo de Direi-

to da comarca de 
Espozende e respectiva 
Comis~üo de Assistencia 
Judiciaria se processaram 
uns au os de petição para 
a concessão do beneficio de 
assistencia judiciaria em 
que é requerente Julia de 
Campos l\Ionteiro, casada, 
domestica, residente nesta 
vila, e requrrido seu ma
rido Domingos P e r e i r a 
Praia, ausente em parte 
incerta nos Estados Uni
dos do Brazil; e pol' estes 
referidos autos correm e
ditos Je 30 dias, a contai· 
d~ segunda e ultima pu
blicação deste anuncio, ci
tando a que 1 e Dominaos 
Pereira Praia,para, no p~·a
so de 5 dias, decorrido que 
seja o praso dos editos, 
impugnar, querendo, o 
mesmo pedido de assisten
cia judiciaria feita por sua 
mulher para intentar a 
acção de diYorcio litigioso, 
que se anuncia. 

Espozende, 6 de l\lar
ço Je 1930. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comis

são d' Assistencia, 
FRANCI CO XAVIER RIBEIRO VIANA. 
O escrivão do ·1. º oficio, 

l\lanoel Augusto Ferreira. 

-~--------------
~~~\\[~ 

9 -. 
Espozendêsas 

- BITeve OJeute 

wc;=~~~ 
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1 AJJToMovEL \rBAT ~ 
26 G A F O N O L AS ( · 1 ~ 

Cada explen<liclu sahouetu «X:\T.AL)) <pie é Ye1:didu 
au pulilico e!ll !cdt> o paiz pula i111p1 1rl:111ria d( 1 ESC. ;~.~UU, 
cunle1n uma: :::ba brinde !llle l1alJilila o sen pu8suidur 

1 · -- Au s~ : ~oio pela lotaria <lo ~alal d1rn1 exiileudiLlu 
aulo1uon~l «Cu ~ : ,'tlite antcriem·e>> 11wr1'él u HEO i> no ralu1· 
d1~ 30 CO:.'\TOS .. 

2·º--Aos sorteios sem:mnis dunm nwgnilin1 grnfu11nla 
«COLCMBIA )) no Yalor de ESC. UOOt>OO. 

Qu~'iram J)Ols fixar ben1 

A mesmil senha é valida para TO'DOS OS SOR
TEJ OS até ao N'a!al e habilita o seu possm'dor aos v,1rios 
brindes. 

COJ.v.[0 S.X.0 FEITC'S OS SORTEIOS 

t. 0 -Com .iutorisação das entidades ofiàlis por se tratar dum:.i 
forma perfeitamente controlavcl pelo publico. 

".º-Terão direito a receber os varias brindes os possuidores 
das senhas cujo numero sej,l o do primeiro premio das varias loterias 
e cui? numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para complet<t iluciJação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª! feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticiris e ás 4. ª" feiras 
no Primeiro de Janeiro Nvtióas e Comercio do Porto, o numero e :.i 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSAO~ 
Uomp~·ando um explendido sabon( .. te que 

vale bem a hn1lo1•tancia do seu ensio liea-st~ 
habilitado para todas as lote1•il•s semanais, até 
no gn•oxhno ·.Natal a recebei• um valioso brinde 

A' 'venda na casa HA V ANEZA. 

~~~~~"ª31t'i,)"1~f'4): ~"'1T@~Tc$iM'HtD1~ 

~ XAVIER VIANNA ~ 
~ so~~~~oR ~ 
~ "'~ 
~ Encarrega-se de todos os assumi•- ~ 
i: tos fo1•t•ns(•s., no seu t•se1•iptorio á rua '1 
@ 1.0 de rDt•zemb1•0 (antiga. l)h•eita) en1 ~ 
~ frente á Camara ItlunieipnJ. ~ 

"$.~~~~~{~.:;!U1'~~...!~.~.H--~~..t~~~..t~..lt.~LJt.®~ 

* 
~ 1t :it:--... 31 ~ •• ~ •. .. .•. -"' * 

/ cft~.o "- .., ~;~ ~ ~,d"~ ~ ~~""" • ~~-;:'-. ·_, ,r·;,,[.~........._-

~ AUTOMf!JEL _D_E ALUGlJEll ~ 
/;. fXPLENDllJO «MINrnYA>- 7 LOGAftES 6Hn CONFOF.TAV[IS ~ 

-~ ~... C H A M A D A S A 0 U A L O U E R H O R A ~ 
( A.NTO~IO DUARTE \ 

\~ l"rN,ios eonvldallvos ~ 
*~~-~/J ~~·.li~/ .'-~~·~~* 

s de llJareu de 1930 

'", ~- -... --.t-~L -w~t~'"' -11 r~- ~t ~ r---v--~·7-f -- 7t~'~ 1J:' --'~ -~· -· ~· - ~-· .-, ·- "==== 
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f ' " ~L 
r/O Pn.ttuetes carr"ios a saltir de ! .. eixõe s [t· tl 
~ - 1 

ri~I" DEs :--: A cm 19 Março. ,iara Rio de J aneiro Santo, ~Iontev ideu a Buenos-Ayres ·,.. 

.. 
f ·í. llEllE ll lll \ em 2 de Abr~I µa ra o R io <le Ja~eiro , S~;t:is , \lo,, tev idett e Btteuos·Ayres 001 t 
, l DARRO em 30 de\ b11( para o Rio de Janeiro Santos Montevideu e BuenosAyres · 
"':-~:.! "."'! 

~fll . Estes Paitoete.s sabem de Lisboa no dia 'ift.';P 

UU seguinte e 111ais os pa<1uetes: ~~ 
;;.~~' IU: l.U\lll cm 17 <le M •. rço para ~fadeira P ernambuco Bahia R io de Janeiro Montevideo J 

~ 
e B•1en 1sAvres. ·~ 

\lll.l\ l l ~m , 31 de :-1arço para ~Iadeira , Parnambuco B~iha Rio de Jane iro, Santos ~· 
Montev1<leo e lluenos-Avres 

'<"\~ri ASfU~IA->:em 14 de ·Abril "hdúra, Peraambttco B3hiu, R io de Janeiro S:rnto , 
1 :-Iontev1deu e Buenos Ayres 

' 1 t . Na age!tcia do Por to po<lein os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be- m• . 
L\..li hches á \'!Sta das pla11tas dos paquetes, :\IAS PARA ISSO RECO.\IMENDA 
~~ :.ros TODA A ANTECIPAÇÃO. -~ Ifil Oi1·ig i1· (tos nnicos cigentes no norte de Portugal: '1] 
~.li -r .A. :1: "r ~ e:: C> • fil 

t 19, llUA DO l~FANTE D. UENllIQOE.--PORTO : a• ~-- 01' aos ~'11SCOI' respondente S nas 111'0 uincias. ~ 
lLl~ ~t=~F~~ :~@:91~rr:~'F, :§l;ç===, Jl!T'"' ·~ l~--<>---..1.~~.i,=.- .. ... ·~ :t-=- ~,, -· "'r. 

EDIÇAO MONUMEN1,AL 

A Historia IlUStrada da Literatu
ra Portuguesa 

Po:r=.a.to 8::2 M ::25 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optimo 
papel eouché, magnificamente Ilustrados. 

E «JO~TEHA: 
biogri~fi!s completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de ed1çoes raras, manuscritos, miniaturas e fac -similes de autó
g;afos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE,a 
cores. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma t~o .completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especwlisados pl'o{esso1·es e litel'átos de nome consagrado. 

f~ada totno . 10$00 
A 11.lstorla l~ustrada da Literatura Portugueza, com 

prehend~ra pon~o ~ais_ ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca 
ria ~ se.ia nm:.i r.ublicaçao de luxo, par . o que se reuniram todos os elemen 
lo5 1nd1spcnsave1s. Á semelhanca das Histórias da litteralura francesa d 
ieLarn;on o 13enedit e Haz~rd p1Íblicadas pelas importantes livrarias Hachet 
d Larnusse, esta publicação constituit·á alguma coisa de inédito, de grande 
ce r~1tav~I n:is nossas letras. Jámais se reuniram condições como para 

i 1 açao deste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a n~ss 

1

1 ht ória encerra. 
i ASSl~..lTURA: 

1 

1 
' i 

1 

Preços, lochdndo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pelo corr0io, contra reembôlso (só para o 
coutineute e ilhas) . • . . . . . 

3 mesM 6 meses 
Ass inntura (pagamento adiantado) 33500 6;) ~00 

11601 
1 ano 
12MOI 

Registado 
Cada Como avulso, não ineluindo · 

po1•te e embalagem -10$00 
Pl~DIUOS âs Lra1•::u ~11.t. ,\.(J() e UEllTR -~D 

ia, R11a Garrett, 75 
iLISBO& 

Auioa-sc nesta vllaua J..lva·arla Espozeodeose Rn•Dlrelta 


